
Resumo 

A presente pesquisa parte de uma experiência na dança e consiste numa reflexão sobre essa área feita 

através da análise do filme de um dueto dançado — "ABCDEFG" (1994) do coreógrafo, bailarino e director 

Russell Dumas. O filme em estudo é pensado aqui como um projecto de corporalidade autónomo. A 

questão — Que pode um corpo fazer? — orienta uma exposição sobre particularidades presentes na obra 

de Russell Dumas determinantes para a realização do filme em causa, a saber, a do trabalho do bailarino; a 

da interacção dos bailarinos e dos bailarinos com o coreógrafo; e a da relação entre o dueto 

desempenhado e a realização do filme. Tal exposição tem como objectivo a construção de uma análise 

sobre a especificidade própria da relação que o observador pode estabelecer com o 

objecto/acontecimento "ABCDEFG" (1994). O estudo centra-se numa discussão sobre o corpo, as 

sensações e a criação de imagens; incidindo sobre: o movimento, a relação, o desequilíbrio, o actual e 

virtual, a mutação, o gesto, a expressão, o intercorporal e intersubjectivo, a extensão, o excesso, o afecto e 

o espaço engendrado pelos corpos; captando, assim, diferentes elementos que (in)formam, povoam e 

conservam o filme. Na reflexão aqui apresentada pretende-se detectar zonas de indeterminação e 

indiscernabilidade que permitem, no fluxo de inferências de cada percepção, situarmo-nos num território 

de experimentação da permanente, relacional e plástica reconstrução do espaço topológico do corpo. 

 


